
Ladeado por José Júlio Senna (à esquerda) e Ivan Siqueira, Lemgruber fala da viagem 

Segunda-feira, o primeiro encontro com Rhodes 
O Presidente do Banco Central, Antonio 

Carlos Lemgruber, viaja amanhã para 
Nova York, onde manterá segunda-feira o 
primeiro encontro do Governo Tancredo 
Neves com o Comitê de Renegociação da 
Dívida, dirigido pelo Vice-Presidente do 
Citibank, William Rhodes, para tentar 
prolongar o esquema provisório das 
amortizações da 1985. Lemgruber, acom-
panhado do Diretor da Área Externa, Sér-
gio de Freitas, manterá terça-feira em 
Washington, contatos com o Diretor-
Gerente do Fundo Monetário Internacio-
nal (FMII), Jacques de Larosière, e com 
o Presidente do Federal Reserve o Banco 
Central dos Estados Unick,, ao' Vole 
ker. 

Lemgruber explicou que a viagem não 
tratará da renegociação da dívida exter-
na, segundo o pacote previamente acerta-
do pelo ex-Presidente Affonso Celso Pas-
tore com o Comitê: renegociação das 
amortizações a vencer de 1985 a 91, por 16 
anos, com cinco de carência, sem dinhei-
ro novo. 

— Vamos fazer uma visita de ,ortesia 
para um reinicio de conversa, pois não 
pude estar semana passada na reunião do 
BID em Viena, quando o Brasil foi repre 
sentado pelo Diretor Sérgio de Freitas. 
Pretendemos seguir o modelo de acordo 
já acertado anteriormente. Mas se pude! ,  
mos conseguir algumas melhorias, va-
mos tentar. 

Lemgruber acredita que a assinatura 
do acordo da renegociação da dívida de 

AJS$ 47 bilhões do México por 16 anos irá  

i4 ïitar os entendimentos do Brasil com 
os oancos. Sobre seu encontro com Laro-
siére e Volcker, disse que será uma con-
versa "exploratória", para feinício de en-
tei,limentos. As negociacões formais 
o,L FMI, no entanto, só t  omeç ar áo na 

se-idana de 14 de abril, durante a reunião 
nt ,siu Comitê Interno, em Washington: 

— Pretendemos negociar eom base em 
metas mais realistas, para o ajustamento 
do déficit público e da inflaç Ao, bem como 
no campo monetário, do que fazer um  

acordo rápido, com metas irrealistas que 
acabam por levar à sua superação e à 
suspensão das negociações com o Fundo 
— disse o Presidente do Banco Central de. 
finindo o espírito do Governo ao negociar 
novas metas com o FMI para a economia 
brasileira este ano. 

Antes do dia 14, no entanto, Brasil e 
FMI manterão novas conversações, atra-
vés da economista Ana Maria Jul, que 
chegará ao Rio logo após a Semana Santa 
para uma "missão exploratória" sobre as 
novas condições da economia do País. 


